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Fibras e medula,  
0,1 a 5 mm de 
diametro, 
comprimento até 50 
mm 

25x

(Bizzo et al, 2014)

Caracteristícas do bagaço de cana
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● Partícula é alimentada por 
espalhadores, 3 a 6 m acima da 
grelha

● Ar primário é alimentadp son a 
grelha, pode ser pré-aquecido

● Ar secundário é alimentado acima 
do leito, em vários pontos e alturas

Sistema de combustão em grelha e suspensão

(Cereijo, Curto-Risso and Bizzo, 2017)
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● Biomassa tem alto teor de voláteis (~80%)
● Biomassa tem umidade, às vezes tão alta quanto ~50%, 

como o bagaço
● Secagem e devolatilização são etapas importantes no 

modelo de combustão da biomassa

● Partículas pequenas podem ser modeladas 
em etapas sequenciais:

● secagem
● devolatilização
● Gaseificação e combustão do carvão

● Em partículas maiores estas etapas podem 
ocorrer simultaeamente

● Tipicamente, partículas com número de Biot < 
0.1 são consideradas pequenas para efeito do 
modelo

(Cereijo, Curto-Risso and Bizzo, 2017)

Modelo simplificado para simulação da combustão de 
partícula em suspensão
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Balanço de energia na partícula

Modelo simplificado para simulação da combustão de 
partícula em suspensão
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Pirólise, cinética:

5 pyrolysis reactions considered

● voláteis: gases não condensáveis (CO, H2, CO2)

● alcatrão: condensáveis (CmHnOp)
● char: carbono fixo

Secagem:

Modelo simplificado para simulação da combustão de 
partícula em suspensão
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Combustão dos voláteis

A combustão dos voláteis é modelada como uma chama plana e reação global rápida e estequiométrica

A combustão do carvão é modelada como combustão direta com O2  e gaseificação 
paralela com CO2 and H2O como reagentes 

Combustão e gaseificação do carvão

Equações da cinética

Equações de transporte de massa

Modelo simplificado para simulação da combustão de 
partícula em suspensão
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 Trajetória unidimensional da partícula

A trajetória vertical da partícula é 
determinada a partir do balanço de forças 
na partícula considerando a distribuição de 
tamanho e forma de partícula

(from Lenço, 2010)
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Resultados permitem estimar a velocidade vertical das partículas e sua posição vertical 
em função do tempo, até o consumo total da massa da partícula, considerando a 
velocidade vertical dos gases de combustão na fornalha

Resultados da simulação
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Assim, a simulação permite estimar a altura total da câmara de combustão e a posição ótima do espalhador de 
combustível, a fim de se obter combustão completa das partículas, em função da velocidade vertical dos gases 
na fornalha

Fornalha de caldeira em construção

Resultados
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